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Disciplina: Informação, Conhecimento e Sociedade no Pensamento Contemporâneo 
Temática: Internacionalização e institucionalização da Arquivologia 

Códigos: ECC 741 Mestrado/ECC 841 Doutorado 
 
Professora: Angelica Alves da Cunha Marques (angelicacunha@unb.br) 

 

1 Ementa 

Introdução às principais questões, autores e orientações do pensamento contemporâneo que 
tenham como foco o conhecimento e a informação ou façam aportes significativos a essa 
temática.Organização da indagação em torno de textos/ pensadores de destaque a luz do estado 
das questões na Ciência da Informação. 
 

2 Objetivos 

Fomentar o estudo e reflexões sobre os fazeres e saberes arquivísticos, a partir dos processos de 
institucionalização dos arquivos e da Arquivologia, nos contextos mudial e brasileiro, assim como 
a sua busca de autonomia e definição de fronteiras interdisciplinares, especialmente com a Ciência 
da Informação. 
 
3 Metodologia de ensino 

• Instrução centrada no professor: aulas expositivas; 

• Instrução centrada no aluno: seminários e/ou exercícios realizados individualmente e em grupo; 

• Encontros com pesquisadores no decorrer do semestre. 
 

4 Conteúdo programático 

Módulo 1: O campo da informação 

• Conceitos e definições norteadoras (disciplina científica, relações interdisciplinares e suas 
variações, campo científico, campo transcientífico, sistema de profissões, campo dos 
acontecimentos discursivos); 

• As disciplinas do campo informação e as suas relações (Arquivologia, Museologia, 
Biblioteconomia, Documentação, Ciência da Informação). 

 
Módulo 2: A trajetória da Arquivologia como disciplina no contexto internacional 

• Instituições arquivísticas; 

• Associações de arquivistas e de Arquivologia; 

• Manuais arquivísticos; 

• Princípios científicos arquivísticos; 

• Cursos de formação de arquivistas; 

• Legislação arquivística; 

• Terminologia arquivística; 

• Eventos arquivísticos; 

• Periódicos arquivísticos; 
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Módulo 3: A institucionalização da Arquivologia como disciplina no Brasil 

• Colaboradores estrangeiros 

• Cursos de formação 

• Obras arquivísticas (traduções) 

• Produção científica 

• Comunidade científica arquivística 
 

5. Avaliação 

O(a) aluno(a) será avaliado(a) individualmente, mediante: 

• participação nas aulas (20% da nota final); 

• apresentações orais em sala de aula (30% da nota final); 

• e elaboração de um trabalho final em forma de artigo científico, considerando os tópicos do 
conteúdo programático (50% da nota final). 
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Proposta de cronograma de atividades 



5 
 

DATA RESPONSÁVEIS CONTEÚDO TEXTOS 

1 Angelica e alunos 

Aula introdutória 
 
Ciência e produção do 
conhecimento em 
ambiente acadêmico 

- Plano de ensino. 
 
- Normas da ABNT (NBR 10520; NBR 6023). 
- DINIZ, Debora; MUNHOZ, Ana Terra Mejia. Cópia e pastiche: 
plágio na comunicação científica. 

2 Angelica e alunos 

Mód. 1: Conceitos e 
definições norteadoras 
(disciplina científica, 
relações 
interdisciplinares e suas 
variações, habitus, 
campo científico e capital 
científico) 

MARQUES, Angelica Alves da Cunha: 
- Os espaços e os diálogos da formação e configuração da 
Arquivística como disciplina no Brasil (p. 48-82); 
- Interlocuções entre a Arquivologia nacional e internacional no 
delineamento da disciplina no Brasil (p. 53-56; 59-65). 
Habitus, campo científico e capital científico da Arquivologia no 
campo da informação: internacionalização, institucionalização e 
relações de uma disciplina. 

3 Angelica e alunos 

Mód. 1: Conceitos e 
definições norteadoras 
(campo científico, campo 
transcientífico, sistema 
de profissões, campo dos 
acontecimentos 
discursivos e 
paradigmas) 

MARQUES, Angelica Alves da Cunha: 
- Interlocuções entre a Arquivologia nacional e internacional no 
delineamento da disciplina no Brasil (p. 53-56; 59-65). 
- Habitus, campo científico e capital científico da Arquivologia no 
campo da informação: internacionalização, institucionalização e 
relações de uma disciplina. 

4 Angelica e alunos Revisão e orientação sobre os conceitos e definições norteadoras 

4 Angelica e alunos 

Mód. 1: A Museologia e 
as relações 
interdisciplinares no 
campo da informação 

MARQUES, Angelica Alves da Cunha: 
- Interlocuções entre a Arquivologia nacional e internacional no 
delineamento da disciplina no Brasil (p. 148-155). 

6 Angelica e alunos 

Mód. 1: A 
Biblioteconomia e as 
relações 
interdisciplinares no 
campo da informação 

MARQUES, Angelica Alves da Cunha: 
- Interlocuções entre a Arquivologia nacional e internacional no 
delineamento da disciplina no Brasil (p. 155-163). 

7 Angelica e alunos 

Mód. 1: A Documentação 
e as relações 
interdisciplinares no 
campo da informação 

MARQUES, Angelica Alves da Cunha: 
- Interlocuções entre a Arquivologia nacional e internacional no 
delineamento da disciplina no Brasil (p. 163-166). 

8 Angelica e alunos 

Mód. 1: A Ciência da 
Informação e as relações 
interdisciplinares no 
campo da informação 

MARQUES, Angelica Alves da Cunha: 
- Interlocuções entre a Arquivologia nacional e internacional no 
delineamento da disciplina no Brasil (p. 167-171). 

9 Angelica e alunos 

Mód. 2: A trajetória da 
Arquivologia como 
disciplina (manuais e 
princípios científicos) 

KUROKI, Ívina F. Melo. Demarcações conceituais dos princípios 
científicos da Arquivologia e da Ciência da Informação: 
contribuições para a configuração científica das disciplinas no 
campo da informação (p. 59-82). 

10 Angelica e alunos 

Mód. 2: A trajetória da 
Arquivologia como 
disciplina (manuais e 
princípios científicos) 

CORRÊA, Fernando Gabriel. Influências das tecnologias digitais 
da informação e comunicação na delimitação conceitual e nas 
repercussões do Princípio da Territorialidade na Arquivologia e 
na Ciência da Informação (capítulos 2, 3 e 5). 

11 
Alunos e Angelica 
(seminários) 

Mód. 2: A trajetória da 
Arquivologia como 
disciplina (instituições, 
associações) 

MARQUES, Angelica Alves da Cunha. Interlocuções entre a 
Arquivologia nacional e internacional no delineamento da 
disciplina no Brasil (p. 79-147). 

12 
Alunos e Angelica 
(seminários) 

Mód. 2: A trajetória da 
Arquivologia como 
disciplina (cursos e 
legislação) 

13 
Alunos e Angelica 
(seminários) 

Mód. 2: A trajetória da 
Arquivologia como 
disciplina (eventos e 
periódicos) 

14 
Alunos e Angelica 
(seminários) 

Mód. 2: A trajetória da 
Arquivologia como 
disciplina (terminologia) 

15 Angelica e alunos Orientações trabalho final. 



6 
 

16 
Alunos e Angelica 
Seminários) 

Mód. 3: A 
institucionalização da 
Arquivologia 
(colaboradores 
estrangeiros) 

MARQUES, Angelica Alves da Cunha: 
- Interlocuções entre a Arquivologia nacional e internacional no 
delineamento da disciplina no Brasil (p. 209-294). 
- Os saberes e fazeres na institucionalização da Arquivologia no 
Brasil: memória das contribuições francesas. In: MUSSI 2018 – 
Médiations des savoirs: la mémoire dans la construction 
documentaire. Lille, 2018. 

17 
Alunos e Angelica 
(seminários) 

Mód. 3: A 
institucionalização da 
Arquivologia (cursos, 
obras, produção e 
comunidade científicas) 

- MARQUES, Angelica Alves da Cunha. Interlocuções entre a 
Arquivologia nacional e internacional no delineamento da 
disciplina no Brasil (p. 209-294). 
- MARQUES, Angelica Alves da Cunha; RONCAGLIO, Cynthia; 
TOGNOLI, Natália Bolfarini; BARROS, Thiago Henrique Bragato. 
A pesquisa em arquivos e Arquivologia no Brasil: análise dos 
grupos de pesquisa certificados pelo CNPq. In REPARQ, V. Belo 
Horizonte, 2017. 

18 
- Apresentação e entrega do trabalho final; 
- Avaliação e conclusão da disciplina. 

 

http://lattes.cnpq.br/2413567691663920

